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O Governo Bolsonaro através da Lei 13.874/2019 (Lei da 
Liberdade Econômica), regulamentada pelo Decreto 10.278/2020 
equipara o documento físico ao digital, portanto, o valor é o 
mesmo, entretanto, é recomendável que ao enviar o documento 
para ser publicado ele seja assinado digitalmente por quem enviou.

REVOGAÇÃO – O prefeito do Município de Pauliceia, Estado de São Paulo, Antonio 
Simonato, no uso de suas atribuições legais, com fundamento no disposto no Artigo 49, 
caput da Lei nº 8.666/93 determinou a REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico nº 007/2022, 
Processo Licitatório nº 030/2022, tendo como objeto a aquisição futura e parcelada de 
massa asfáltica usinada a quente em saco de 25 kg, composto de CAP 50/70 modificado, 
não emulsionado, para aplicação à frio em manutenção de revestimentos asfálticos (tapa 
buracos), pelo período de 12 meses conforme necessidade. Quaisquer esclarecimentos e 
informações serão prestados pelo Pregoeiro, de segunda à sexta-feira, nos horários das 
08h00 às 11h00 e das 13h00 às 16h30, na Avenida Paulista, n° 1.649, ou através do 
telefone (18) 3876-1240. Paulicéia/SP, 14 de abril de 2022 -  Antonio Simonato - Prefeito. 

Ivone Lara, 100 anos: como a 
enfermeira influenciou a sambista

LUIZ CLAUDIO FERREIRA
 AGÊNCIA BRASIL 

Liberdade e sonho. As 
palavras que se fun-

diram em versos atraves-
saram as “duas vidas” 
da enfermeira-sambista 
Ivone Lara (1922 - 2018). 
Ou seria sambista-
-enfermeira? A artista, 
que usou musicoterapia 
no cuidado com pacien-
tes psiquiátricos ou nas 
composições marcan-
tes que a tornaram uma 
musicista singular, faria 
100 anos de idade nesta 
quarta-feira (13).   

“Ela  é um caso único 
na história da música 
brasileira. Isso porque, 
antes de lançar o pri-
meiro disco, Dona Ivone 
dedicou 37 anos no tra-
balho como enfermeira e 
assistente social no servi-
ço de doenças mentais”, 
afirma o biógrafo Lucas 
Nobile. Ele é o autor de 
Ivone Lara: a Primeira-
dama do Samba, livro 
que conta uma das his-
tórias mais complexas de 
uma personagem longe-
va da cultura brasileira. 
Ela morreu com 96 anos 
de idade.

 
“Felizmente, a gente 

tem pelo menos dez gran-
des sucessos de Dona 
Ivone que são tocados 
até hoje em toda roda 
de samba. Ela teve sua 
obra gravada pelos maio-
res cantores e cantoras 
do Brasil. Isso não é 
nenhum exagero dizer”, 
afirma o biógrafo. A músi-

ca Sonho Meu, por exemplo, 
integrou o histórico disco Álibi, 
de Maria Bethânia, o primeiro 
álbum de uma cantora brasi-
leira a ultrapassar 1 milhão de 
cópias. 

A ENFERMEIRA
A primeira vida profissional 

de Ivone Lara (de 37 anos de 
serviços) é igualmente mar-
cante. Ela trabalhou na equipe 
da médica Nise da Silveira 
(ouça programa sobre a histó-
rica brasileira), que revolucio-
nou o tratamento psiquiátrico 
no Brasil com ações humani-
zadas em contraste aos pro-
cedimentos agressivos como 
eletrochoques e lobotomia. “A 
doutora Nise passou a tratar 
aqueles pacientes com a uti-
lização das artes [como visu-
ais e plásticas]. A Dona Ivone 
Lara chega pra ela e suge-
re que ela crie uma salinha 
com instrumentos musicais lá 
no Hospital do Engenho de 
Dentro”, afirma o biógrafo.

Nise da Silveira acatou essa 
sugestão da Dona Ivone e pas-
sou a organizar o "tratamento 
com música" também na déca-
da de 1940, uma época em 

que mal se falava de musi-
coterapia.  A enfermeira, de 
maneira intuitiva, começou a 
aplicar aquele tratamento dife-
rente ao longo de 37 anos.  A 
música não era apenas uma 
intuição para a enfermeira.

INFLUÊNCIAS POR 
TODOS OS LADOS

Ivone Lara nasceu em um 
berço musical. “Os pais eram 
músicos amadores. A mãe 
cantava e o pai tocava violão. 
Dona Ivone recebeu essas 
influências musicais dentro 
da família e não é exage-
ro nenhum a gente dizer que 
também tem uma trajetória 
única na história da música 

brasileira”, afirma Nobile.
Dos pais, ela herdou 

a melodia dos “ranchos 
carnavalescos”, agremia-
ções de carnaval anterio-
res às escolas de samba. 
Da tia, Vovó Tereza, ícone 
do Morro da Serrinha, 
recebeu a herança das 
matrizes africanas. 
Tereza era mãe dos dois 
primos sambistas, Hélio 
e Fuleiro.

“Com 12 anos de 
idade, ela compôs sua 
primeira música. Foram 
os primos que a leva-
ram para o ambiente de 
carnaval e para a esco-
la de samba Prazer da 
Serrinha.” Lá, ela conhe-
ceu o Oscar (filho do 
dono da agremiação), 
com quem se casaria em 
1947. “Assim ela entra 
no ambiente do carna-
val, que ainda era muito 
masculinizado, machista 
e misógino.” Para driblar 
os obstáculos e parti-
cipar com sua música, 
ela mostrava as compo-
sições como se fossem 
feitas pelos primos. 

Acervo Dona Ivone Lara

Artista foi a pioneira na utilização de musicoterapia para pacientes


